
No Campo
Eduardo de Oliveira

Andando de bicicleta 

Vejo garças e vacas 

Bezerros e grama 

Numa comunhão quieta 

As vacas me dão 

Paz com os olhos 

E as garças saudade 

Branca quando vão 

Para longe também 

Voam os pensamentos 

Muito mais além 

Dos limites do tempo 

No êxtase sentido 

Ao ver-me confundido 

Com o Sol, o campo, os seres 

O arrebol 

Algo me diz que não estou tão só...
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